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CALUNINIAS 
A siluação é niúda. Urantc 

um paródo esfarrapado em odios 
perdido no conceito publico pe-
las suas sci_õvs, representado 
por um governo lraquissime e 
inconsciente, acáudilhado Vim 
rios seus gtupos ,ror ❑m ambi-
ciaso com tanta audacia goanlo 
falta de escrupubs e ale quali-
dades d'estadista, perante essa 
snmhrz do velho partido regi, 

1lerador vrgnrse um pailidotliS 

ciplinado e !orle, sem uma des-
intelligencia no seu seio, mar-
chando unido á voz 410 chefe, 

cheio de energia► e de fé, caido 
do poder- ha poucos niezes e já 
considerado pela nação inteira 
como a unica verdadeira forçai 
partidaéa, qun se destaca na 
poliliea portugueza. Que adinira 
pois que co ntra elio se e%ani as 
calunlnias e insulas dos impo 
tentes, os despellns e rancores 

d'aquclles a aluem, por um srn-
liin-alto de pudor e um prect.ilo 
de lt giene nioral, o tear tido pro-
gressiA,i não quer liar npnhutn 
acto da sua existencia? L' Ilnr`a 
sua nititude, por saber d'ende 
vrin e ter a conscienda de >, ra 
ou& quer ir, sue se eslà fa zt'll 

dal á sua volta uma ca iip-inha 
de dtff:irt►n+são, pretendendo que 
entre eno e o governo e%isliram 
no pau laniento, e subsislrm fóra 
d'rlle, accordos e entendinlcnlos. 

iVride palie a noticia? L' de 
homens que teem por lemuia 
coherencia nos seus gelos, a !e-
a,ldade nos seus propositos, unl:i 
nobre lscr►çã 1 no seu proceder? 

Anita na boeca d'esses e na pen-
na daquelles que, tendo à ,.ido 
cio sr. presidente do coiudáo tis 
mais rendosos logares, havendo-
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Se me lembro'.... coma se 
fóra hoje, e n'esse tempo não te-
ria eu mais do que oito asnos 
de idade. 

.ateu pae mar- dava alugar ao 
João das Neves uma cavalgadu 
rã, vindo elia com o resp -crivo 
arrieiro, e sahiatnos do Porto 
com destino ao alto Ninho, ahi 
pelas cinco horas da manhã. 
Levava-me meu pae a cavallo 

diante de si, coisa pela qual eu 
dava o civ-aquinho, e ate me 
parece que daria o rabecão gran 
de, por fazer a tal viagem. 

Dormia mal, só com a id eia 
de tal jornada, e ainda o dia não 
havia despontado, e já eu estava 
a dizer á ama que me criou, e 
a quem eu queria como mãe, 
que me vestisse,para estar prom-
pto quando meu pae me cha-
masse, e talvez com receio que 
não fosse elle part r -seta ; varra. 

' N•  ̀586 . Í 
se alaparda do cru cargos de con-
fiança qne ! coes servirr.m para 
augmento de força, medrando 
pela inepeia co confiança tio cgr: 
le do partido regenerador, de 
ha Aluou vinham iramindo uma 
revolta que agora► supporou n'u-
ma suja e ignobil contendal la-
tam etn nome, tia dignidade mo-
ral, contra um acuado qne não 
existe, nem rxisiir11, esses que 
o paiz terra Visto n'uin depri-
inel7tr rehaixnmento de digni-
dade política, enrossar por uma 
aleivosa ni terrlce, anchos e mo-

drades pelas lugares pingues e 
cadeiras no parlamento, que ar-
poaram das mãos d'um chefe 
inhabii uq em extren►o conoanle 
—ambas as coisas curiuniamen-
te parvrntural—e que, desde 
largo tempo, tinham preparai -
do a r~lia d'hnjw que nã=7 se 
originou duma alta e nnbre ques-
tão de principios, mas duma 
haiza e : ordida ambição do man-
do pessoal. E essa gente, que 
comeu e I•zliã, atreve-se a inc-
nuscal,ar quem çe lhe não atra-
v essas 170 caminho, porque a prm 
funda iii ,10na ção que enes lhe 
causam só tem ontra egual: a 

que expt rimenta por aquelle•; 
que, rio poder, roubaram vil-
7nenle Os pr0gr•esshslaS n'tltna lu-
da ricit: ud para lhes trazerem 

depntadom a enes, os moralistas 

d'hnje, a qne experimenta por 
uni governo sem consciencia tias 
su 7s _ responsabi`i ladrs,sern coto 

i 
t 

prili•rr aO dos, st,lis deveres, vi 

vrntlo à ló:i e crrlrrg:indo :•t 

iamben► a odios peasnars, com 
um fa'rvor flue não lhes deixa 
ver os grandes intcrews da pa-
Ilia 1 

Accordos eram o govt•rno9 Se-
rratn odioso1 ecordus com tr 
bando que Mes sae de frente? 

Ainda ser:7m, se é possivel,inais nns seus rancorrs, d'ulhos pos. 
repugnantes! Se o partido pro- tos na lama lis seus despeltns, 
grrssisla goizesse auxiliar os re- sem oucca se crguercin para es-
voltusus, que .t; d-,'ebatem rasa sul sas coi,.ás altas e elevadt+s, que 
impolencia manifesta e no grau- são o ideia) de estidislas e o su-
de despreso de opinião publica, premo anceio de, bem da pateia! 
c01110 Sei ia bem aeceiie a sua w 

coeperaçào por esses proprios 
qui se apresentam tão bravoq e 
honestos paladinos da moralida. 
de! ... 0 nobre chefe progres-
Ama não lem odios nem ranco-
res, mas o que rife não falia e 

a incitei rasa acção de auxiliar 
urna polittca inspirada em des-
peitt•s pessoaes, contraria aos 

altos interesses poblicos e ás ver-
dadeiras conveniencias do seu 
parli ,io. Nem iss, nem contri-
buir, de leve sequer, para o for 
iálecimenlu d'um governo que 
iniciou a sua vida por urna acro. 
tosa e violenta campanha eleito-
ral, que quer lançar o pa iz nas 
Loucas perturbações gravíssimas, 
e onerosa: para o iheeouro, de 
urna nova luta na urna; que 
isc de lado todas as altas gnes-
lões robvvnms á causa publica 
e encerra o parlamprilo spn1 no-
lia de util e d2 grande para os 
interesses nacionaes! 

Cornn Ia de o partido pro-
g"essima transigir com çetne-

lhatile gente? I'rancaceos e hiu-
Izaceos, pela provocação odiosa 
que agneiles fizeram ao governo 
e ¡.ror a Wa dementada com 
aluo rstes correram apoz o con-
f1!cto flue f:li í7S am!F03 viidi tn 

liiepai atilo desde longo lengw, 
devi n1 ulrrecir ad paiz uni su-
premo dey eso, porque lèrn 

egual irsim isabilydade em serem 

ai ni►tlnna,kis os problemas alue 
mais n pra occupain. Os tini., o 
sc pranto, por um auakoatlo 
e fujo frise de oWs e ambições. 
o sr. I-lrnrze, por um arrie acer-
vo de ciumes subalternos e cie 
c - I,,ras inferioni, enxurdeiaii► 

ma 

Falki-9mos, en) Ontr'o$ arli-

gos, da orig m dos propostos 
deskaes, de baixa polittca, que 
se somem airaz deste espalhar 
de accordos entre o governo e o 
pamido progressista, Não deixa-
renl`os sem prolemo esse ardil 
gr"seir-0 e odiento usado por 

agnMàs que, medrados por uma 
publica de IraWões, leu, ali• 

mentados em logares rendosissi-
mos e em eadviras no pnrlmnen-
lo, uns querem envolver, a nós, 
nas suas contendas—a nós que 
cruzamos os braços perante as 
suas pugnes, e assistimos com 

nina frieza, que só um profun Ir) 
tédio inspira, a esse ennnvelar 
de vergonhas, de iraiçoss, de in-
sidias, de toleras. a case sujo 
esíralrjar de bofeladas com que 
se proH arara os contendores! 

Na nossa alma ha tua senó-

i..en(ó de irifrnìta magoa por em 
se desfazer do grande e velht) 

parAdo: mas ha. Cambem, o hr•-
me prol? asi de não in!ei vir, 
nem por uns nem por outros, no 
conibate ern que ati larn envol.i-
Aos. Est~ler a pião eril auxrlio 

ara Sr. iNanto, cujos senlimenha 
he :at uraram aos labiais, com 
Ioda a sua iro lonewla ambiçao, 
nas & rad,ir,rs sessões do annu 
nititil 1, OOS srti.• processo, lltill-

t1eOs dos uIlimos nleze?? INão! 

Ellenlrl-a era► soceorro dn sr. 

Hinize, eninrn ►nlanlo dos lalro-
rinh a tleitnraes em favor d'a-
quebes que hyj o cu pi m, c114. 
,rum partido qna rrpregPnla 

unia howilla le Iratliccional ara 
nosso, director Turra inist,ravel 

..•..-, . ...som.+  

governo serra ideias, sem planos, 
sem energia•? Não, lambem! Que 
podo niniw ,,' er de nós o inepto 
ministro da fazenda de 1890, o 
mcapncissimo ministro das obras 
publicas de 1892, o diciador de 
1894 a 1297, esse homem qnr, 
fala agora em moralidade publi-
ca e tlão ha iminoralldade poli-

33, desastre financeiro, eorru-
pçã3 administrativa de qualquer 
ordem, dos governos a que per. 
temeu, em qua W tenha res-
ponsabilidade, ou por si, ou 
como ffllidario coro os seus com. 
pinheiros? Elle e os seus sabem 
perfeitamente o que é calumnio-
so e baixo fazer propalar que 
hei accordos entre .o governo e 
os progressistas. Afias os seus 
facas ele inatio espalham essa 
udumnia, movidos pelo odio que 
temi ao chef : do nosso partido e 
pelo despeito de saberem que, se 
não é possivel haver entendi. 
mentos com o governo, lambem 
o não é com o bando que, no 
pariatnento deu o tristissimo es-
peçuculo que () p•►iz presenteou. 
Se o partido progressista, ern 
seu favor, se arrancasse á des-
denhosa impassibilidado com 
tine olhou a miseravel contenda, 
se lhes dés.e om ar sequei' do 
a;ixW0, ilive. os rno"dúíadpu-
lincus, cor) um pass•ido sujo de 
ledas as corropoes tios minis-
terius cn► aluo o sr. Franco teve 
acção dominado ra, com a força 

adquirida :í somiwa da inhabili-
da:k e confiança io iii!labil po-
blicn e desastrado estadista que 
ns lucup.elnu em cargos e em 
iogar,s de coiiHança, esses mo-
r'aI1 t =s não se revoltariam con-
tra um accurdn... se fiara feito 
com calei Mas grui com uns, 
nern com outros. 0 partido pro• 
gres-Ala só eslá, e só conta, 
caltsige! 

(DO G-11REI) DA OM) 

Não havia n'esse tempo estra- Não nie esquecer,;! da enorme ! a vazão do t11 podim! sar para outro comboio, que nos 
das de macadam, t rsm as anti- 1 quantidade de seixos, ou gá-los, Bons tempos aquelles. devia levara Braga, onde che-
gas do tempo d'Et Rei Nosso S--- Ì que havia do outro lado do rio Huje mudaram-se as scenas, gamos ás to horas e 85 minutos 
nhor, ás vezes por atáthos,cheios ,Cavado, e quando ahi s_ passa- ha boas estradas re-ics e municl- da manhã tendo partido do Por-
de pedregu'hos e de lama, na 1 va, dizia sempre o arrieiro para i bans trens de alug:til, um to ás 8 horas 

meu pae: tanto carinhos se comparar-mos Apenas entrados ►ia estacão qual as cavalgaduras algumas ve 
zes escorregavam e cahiam. 

Sitiamos pe'o lado do campo 
de Santo Ovldto no Porto,onde 
está a egreja da Lapa, passava-
se pela Haia, e ia mos almoçar a 
Casal ele Pedro. 

Será isto, ou engatiar-ine hei: 
Passava se o rio Cavado em 

uma barca, orle iam os passa-
geiros e os animaes, desembar. 
cardo-se depois em um logar 
chamado Barca do Lago, indo 
os passageiros tomar qualquer 
refresco em uma esta'.ageni que 
ahi havia, que tinha uns quartos 
pintados de amarello corra uris 
botões de rosa so'tos, e rins ca-
tres actos, antigos, creio que coe-
vos da fundação da monarclita, 
sendo até pussivel que os lida-
dores de Affonso Woriquet, nas 
suas correrias, pernoitavam n'a-
quelia estalagem, porque alli tu-
do era velho... perdoo, antigo, 

—•;ompadre, cá está o togar os alugueis com os de Lis5oi e perguntamos -a um rapaz se ais-
onde dois frades jogaram o mur- caminhos de f.-rro, m.is tudo isto da exisfia, o meu conhecido de 
so, por farta de seixos. tirou a poesia cies viagens anti- outros tempos, Hotel I,<o ás Car-
Da Barca do L_10o ia-se jan-

tar e pernoitar ás Necessidades, 
em uma estalagem com escadas 
de pedra. e que ficava defronte 
do AIosmiro, que esta no grande 
largo, e no dia seguinte, passan-
do por B_irceilos, ia se ficar a 
Vianna do Custello. 

Era nossa hospedaria em V i-
anna de um tal Palhares, que de 
certo pod.ria dizer, que ll_us 
haj mesmo pe'os bons podins 
q,re lá sc faziam, que eu, como 
crtanca. dava tal apreço, que me 
recordo ais uma noite me levan-
tar da cama lue 7nc haviam feito 
em um canapé, para ir liquidar 
um resto de podim, que estava 
tia :ncza, c havia sobrado da 
cria. 

pelas estradas, 
Tu jo isso se foi. 
E como já não h t- tudo isto. 

vamos até Braga no comboyo, 
que nos levará á antiga ci,Ja.iz 
em pouco mais de duas ho _is 
Tolas estas recordações foram 

sugeridas ao meu esp-rito do 
vante a minha viagem, e uniria 
muitas que não passo ao papel. 

Estas recordações, por - n —,iã 
me inhibiram de deliciar a vista 
por esses, campas e prados . fóra, 
o::'e se ostenta uma poderosa 
vegetai to. 

Qa:indo chegamos a Ninc,uma 
tin;l<i estação do caminhe d-- f.:r-

Se eu não poJi2 dormir com ro do NLnho, tivemos que phs-

gas do chouto e do albadão. e val!ieiras. 
até o re.:eio dos ladró•5. que de —Q re sim, que existia, mas 
vez em quando nos appire•iana era agora da viuva do antigo 

dono. 
—Pois toma esta bagagem, e 

vamos até lá, meu rapaz. 
E durante o pequeno trajecto 

da estacão ao Hotel, fomo-nos 
recordando das vezes que áquei-
la casa fo:r;os jantar e ceiar, du-
rante os cinco an:ios que vive• 
mºs em Braga. 

Quando avistei o arco da Por-
ta mova, senti em mim uma 
commo•ão extraordinaria, o que 
se não estranhará, porque foram 
c:n; o annos felizes e tranquillos, 
e passados entre amigos, que os 
tive !cães e prestimosos. 

t:ONTt:•U_1) S0,1it£S 1tO1rE0, 



O CO -IMERGIO DE iAR Cl'1LLOS 

4) pa gante..to depoir4 
til @º •II g' a3 

E' uma coisa commoda para 
todos e assegura aos doentes a tão 
anhelada saude. 

Para detalhes leia se a 3.a pa-
gina. Alilagrosos Confeitos ou X 
jecção anti-candraa a Reiob anti-
syphilitico Costanzi. 

CARTAS D'ALDMIA 

Valle de Tarnel, 23 de Maio 

'tç' Hintzaceo, ou é N rancacep.i 
E Fiancaceo, ou é IbWzaceu?! 

Eram as perguntas, que eu ahi 
ouvi hoje de um extremo ao outr• , 
da villa. Na livraria do Julio vi-me, 

rabi !± elas duas horas da tarde,cou, 
alguns arraigo s fa,zen do- me aro 
a pergunta na ordem do dia: é hìu-
tzaceo, oa é f:anCaCen?l E' Pan-
cracio! respondeu, por mirn. sai 
terceiro, a quem, depois da gar-
galhada que a resposta produzio, 
dissera eu:--o amigo ami—100;netn 
inais nem menos. 

Que pprvaria!!... Ora queira 
hi Ttis, gale rl(i>, Cnr.lo t'p:l, go de 
esta comedia politica, não ivolia-
,nos por cá algum-fracassos' 
A,* rapazes nov ;s nk tg, sr • v,, 

eu de lhes outir dizer, que t rmo 
francaecos-; digam sen►pro, 
atiendend , a0 inez em qui! esta-
mos, e . ;i idade que os amigos 
contem.-que sã , hintza, e,>> -
porquu se pode arranjar uma lu-
Iavi-a latina, ou alatinada, ge,,,por 
anal gia, se confunde na pronun-
cia coai a frase -- hintzamo-; e 
issn e:làlhes no feitio! 

Tudo,, por emgmuto, uma be-
xiga! 
- Veem as eleições em boa maré; 
o vinho barato, muito bar•t ,, ,qua-
si da graça, os candidatos, qu ,t, 
por este circulo. se vão disputar 
a eleiç,l 4 endinheirados, innilo r:-
em, dá isto .vontade á gente de 
>n sut)ir ao mnr,te mais alto da e~ 
colho, e gritar aos rlc,riv res: -
goeixos e ventres el•:ttw acs! -
S~o!! .. . 

Lá s(' avenham. 
Coma se prevé uma lacta tita-

W›, deveslwrada, renhida. vou-
lhes recortar para aqui uma n iti-
c13, que ti em o jornal tio S u,t•,s 
oA 1'ribu~ de 25 di abril, tila 
ahi v,le: 

Luta com uma sucury 
Lê-so no «Atalaia do Oeste»: 
«Dou-se ha pauco para ( 1:, 1  

sie Mente beijo, Minas, uma inte-
ressante lacta entre uma sucury, 
una toiro e um hamum. 

José Anastaue, cabõclo o siti. 
ante, viajava a cavallo, quando 
chegando 'a uni bebedoiro de arai 
o►aes, á mamem de tom corrt^ 
se lhe deparou o formidavel espe-
coculo do unta socury esforçando-
se por devorar u i toiro. A enor-
me serpen , (Ice posteibwtnenbt 
se verificon ter cerca de 40 pal-
mos, cravara no beiço, do toiro os 
f'ormidaveis dentes. Com a cauda 
enrolada a uma arvore suspeusn á 
beira d'agua, arrastava 0 i(,ir ,t, gni, 
resistia bramiodu e_ procurava afo-
gáW 

Ao chegar core o fociollo á agua 
o toiro tentava um esforço dos( s 
peraito, ao., salto, bramindo s—iii-
I)re u recuava. 
A sucury , distendia-se entãt, e 

afinava aié_ chegar ao diam ,•iro de 
daipulso de h amem. ›anib, a 
elamecidade do seu corpo chogava 
ao extremo limite, recoineçava a 
contrahir-4e, arrastando u possan-
te adversario. 

José Anastacio :h« morou-so a 
assistir ás peripecias sempre rop e 
tidas e sempre terriveis di lìtcta. 

Commovídº, afinal, pela tri-te 
sorte do toiro, crips 0 forços a)-
rneçavam a ah•ouxar, resilveu m; 
tervir-, numa das urcabíõ.,,, em qua 
a sncury se distendia, cedendo á 
resistencia do adversario o atrevi• 
do caboclo desceu do cavallo e, 
de nrri grande golrie de facão de-
cepou a cabeça do monstra. 
0 corpo deste, arrastado do 

lentamente, reçaii litteialmente r, 

rosto em toili) o trai b a - por onixe 
pss:.uit, 

elas o toiro, desvairado pelo 
terror, assanhado pela ► unta, enm 

a enºr irra cal)stça da erpente pen-
dur -rda no beiço), ;ivancou sabre ,) 
seu salvidur flue teve de malga-o 
com gol tiro dB gari acha, 

os contend-mes liiaram mar 

WS no campo da batalha.» 
Luram? Q 1:d tias dou; sa á c j 

touro ou a sucuri?! Q : em p=•dut t 
ser f) Ca!):k'1,1 se:-ü e0, Inaà 

digo. Cá o lá... 
Recebi no (orraio ria hn:)li•rn 

nm uposeuio de, 3v2'f1 h is aA Mi-
dicwwo á c.r wwa mumu,l1 d„ 
cone alio de li-p-ut~ q;scsrt•)a 
(Faceucação e ropomw o 

:linda não li o f,Ah, t0 cui t re-
cepçã , acenso, :lgradeceudI a 
genWoza da reuiossa, e a penho-
rantissinia dodieat()ria, C' n1 que 
tanto mo honra o nutra presi;i ,n-
te de aqu Da Cam-a MOilreipal, 
em a sego nte carta alo direi da 
impres ,ãu. gaia me produzir a lei-
tura, qnu vitu fazer. 

--Ouvi d zer ahi h„ntem, sem 
que disso mo iuhmínasse km, 

que a eem a Cariara 1lunicipal de 
este conca h, de B:,rceUm, pelo 
Pago do a pobti Iuice não Il,e ter 
apprevado ,1 seu orçamento, não, 
pode, beira contra sua ' v.,niade, 
fazer esta 'wIno a irlip nenip pro-
cissão do C i;•ptis LIZInSIL E' urna 
lastima esta puhbquád av na(ial! 
51ss alii es!á já o jqsln caris,+, de 
Deu::-tudo para o olho da rua! 

Barc'!Dos tudo a ! ler-
segue; até a po iApice a vem pri-
var de nina das i nas leiras nt u; 
impnr t-,nts, senão a melhor tio 
todas pu-a a, d,lTerentos indus-
trias do evn(:e.IWI Valha o diabo, 

a qnem assim st,' interessa por os-

Paris 2:i de +vaio de 1901 
Cambio sobro Londres 25,15 
3 . 1• Portaguez 25,40 

Amsterdana 22 de urdo 
3 - 1. PArtuguez 21 1I-1 

DIÁ Á DK 
Fazem annos: 

Hoje--o sr.Emilio Pinto Rosa. 
Dia 27-a. sr.- D. Estephania 

Pacheco Leão Cruz. 
Dia 3o - o sr, Domingos Car-

retra. 
Dia 3i - as sr:•> D. Umbe!ina 

da Cunha V'e'ho e D. Emma Lu 
ciani. d'Andradí Faria Lameila, 
e o sr. Antonio Aibino A'larques 
d'Azevedo. 

Dia i -o sn 1-í culue da Cu 
nha Velho. 

- {-
Esteve aqui na passada quinta• 

feira o sn conselheiro José No 
vaes. 

.j_ 

Retirou-se d'estl vila o nosso 
patrício sr. Anse mo Vieira; que 
aqui passara alguns dias. 

Esteve no Porto o sr. capitão 
Domingos Belleza. 

-+ 

Regressou a Lisboa o sr. dr. 
A'Ianoe► Paes de Villas Boas. 

sa arallfadada ter r;t. 
-0 tíuh i nãu tctn provira, e 

ov vendedor s a ret.ilho oU rocem 
a 11:000 por uma pipa de ? 1 al-
mudes!•O , 1.lvradore; estão dos. 
animado,:, o eVo sem um ciflte i! 

Aqui està a trisoslina cumíição a 
(100 nos 1'etlti"Llrcln os alic;)rdei-
ro q̀ue icem aecumubdo gros 
i•simas fortunas a crista do po-
bre protlr;r.tur( t 

já appr;rece rnriito oidium e ja 
ti bastantes nodoa, de mddni cai 
videiras de terra:, hn n dai. 
Os lavradores vão empregando 

lá o el,sofre, e alguns, muito 
puucos, a calda b it'tJa!eza. 

Eu principio este asno pela ai1- 
plicaçL' do rneju, e irá o sulfa-
to ou., pouco, trais [ ardo; mas, a 
continuar assim, u:t , vale a pena 
dá a gude gast ir (mito dinheiro 
eia o Irm2mont., da vinha. 

Poncracio. 

SEMO V01111ERCIAL 

LUci a 23 de ira tio ele 1901 

Cambio sobre Londres, cheque 
(A vista) 37 9116 
a 90 dqv 381116 

Paris por 3 
« ,t 

+ 
De regreso di Bzira (Afdca) 

chegou a esta viela a erma sr.A 
D. tilaria R,cba Belleza, esposa 
do nosso presido amigo e patrí-
cio sr. dr. José Belleza. 

+ 
1 ae melhor dos seus incom 

modos de saude o nosso presado 
correligionario sr. S:verino AI:(-
no2l de SJusa. 

Estimamol-o. 
_r 

Vindo de S. Paulo ( Brazil) 
chegou mesta vida o nosso pa 
tricio snr. Armindo d'Qliveira 
Alauos. 

Acha se grav n ente enfermo a 
sr. Bernarlino Antonio Pereira. 
Arrimai-o e fazemos votos pw 
ias suas melhoras. 

-j-
Esteve aqui o sr. capitão Ga 

ma, d'ínfanteria n.` 3. 

T 
Esteve no Porto o Sr. dr.í'llar-

tì.ns Uma. distutcto clinico. 
+ 

De regresso do Pará, para 
onde partira ha * poucos mezes. 
Ia se encontra de novo nesta vil-
Ia, o nosso estimado amigo sr. 
João Luiz. Perna. 

Muito rejubilamos com a vinda 
de tão estimavel cavalheiro. 

francos 762 
Cambio sobre a Allemauha 312 
Cambio sobro Aladád, por v 

pesetas 935 
Londres sobre Lisboa 36,75 a 36,87 
Rio ele Janeiro cambio sobre 
Londres 12 9116 

Rio de Janeiro cambio sobre 
Portugal 310 . 1• 

Libras, agio 1:810 
Inscripções de assentamento 38,73 

» coupons 38,70 
Acções elo Baneo de Portugal 113:900 

» Commacial de 
Lisboa 130:000 

:acções do Lisboa e Açores 122:500 
» •- dos Tabacos de Porta• 

gal, coupon 126:000 
Acções da Companhia do 
Papo! do Prado, praso 

a dinheiro 
Obrigações 5 olo Prediaes 

-de assentamento 
Obrigações 'da Companhia Por-
tuguaza ~hoaphoros 76:000 

Londres 23 de enraio 

nados 3 °10 Pottugitezas 
> 4 ° 1, FIespanhoes 

2 31 .,Io Inglemo 
¢ 010 I?,ussas 
iirazileiras a saber: 
de78s8-4 112 olo 
de 1889-4 olt, 

» 

nados eivo! d'zs1t. lisirie.;o, tic1:=1.. •.eiiins cáa>i s €nacos-Peto 
a dernissão, mas fi" ao. lado do nos„) g-ierido patrício e extcellen-
sr. 11-M a Ribeira. te aznilo sr. J:)sé G mçalves Dias 
0 sc visconde sendo amigo No:va_,prG,1r iet:,ri., das Th,,rin: s dos 

:iessual dos grs. J , ã , Franco e Coco.(agr!tas e lamas rn •1ero-7:e,1ì» 
J •é N,)vit s, torre , o a lu • li uso- cin7es) ,: ut T ,( re- V (! a .fui-nos 
iuçã 1 por n3,► querer, colgo -au- otl:r a 1-, o R +; at•►r o d d 1397, 
Cltcidada superior do disuicio, couve,  i 'n-id , I),I.r d 5.1., i3 tti íli• 

histilmai-os nas elriçt) s em Ciai- co t[) eïi31L':t3;';tll n'ir d J t¡li.:º`, 
(n-drães e circulo. sr, dr. Justiin) ( vier úa S [ va 

0 sr. José N vam e-tava- qu'n- Freum, E teia b.1n sia i, osso va. 
t,-f,,ira n'usta vd a e procurou lu rt:°sus'1► d • 52 ó ni=, (lili(iid,l 
trinìtos d-,8 seus «Ia) g ,S p , Itt coo, Cria (liL1; I;,rr =S: ,. e°ia a p;'im3r-

o iversaudo com ayai s domor.t- ra --0 n3ralidaclas (• sce"pios dis 
damente. rtIa! ,rn), tio I»M a 1s93) -

Com-Ouvimos dia r a 3IgE1ns infli ! ri- pasici) c.•li,;icx Propri•dccdss 
tas rogenera toses, ti e,te couce- phlasi(as - Ac.z p~ét¡?io!og::ccz -
'b ,, qua sua ex. - viera tratar da A1-T-) th;rapeutica-- 3I,dos de ap-
ua candidatura a deputad i, caiu p1iear.Zo-©s erí•1it-)s dusz ayttaa 

as còrtes sejais dissulvrdas. dos fusos. > 
Sua e%. a re:,,, rass ,u n )' co:nb 1 i6 

Ja lar de ao P, XL-, 
Plissas -Fui bamanu concorrida 

(i mr,sh flue a duec$ 1 da Assu-
craçáa 11.imarutaria dos 11 mbeiros 
!'olu0tarius, desta viïl►, m,uduu 
colebrar, sexta-feira passadi, no 
templo da Ordem Terceira, suRn-
;andu a alma da exin., sr., D. ii i-
ria Ameba Mexa Esteves. 
-A bradra d,, sc Jo é Lt►iz 

Pereira de Carvalh 1 u" 3d3 resar 
na pros.uni terça-feira, á+ 8 horas 
da inanhi. na egre; i dos T • reeirus 
a iwssa d i trige.un I d a do f.tlle-
dmmao d-a(lu ,lie nosso sara luso 
amigo. 

Eleiçãeo Procedeu so hun-
isn à eis Qãj da n~ adminAir.l-
tiva da c~ na do 1Unrn 1 J sus, 
(I'dsla viela, loa a o éduru annà 
ecºnonlic , d.) IM a 19)2, d.in-
do u segmnit' r•esnUad 

Secret u;o, Padre Antonio .Ates 
B tptlsta; ri ºcurau r. Padre J *é 
Mar a d.., R s trio, Vila; B os; abe• 
-ºurerro, Antonio F. Dua; te: ttte-
zarius: Agostuiho José d, ü ran-
da, D imingos Ferre(r:r Vall % J , a-
quirn ú'Assum,lçãu F.-rreira Vaae 
r i taquim Antunes d, Silva Faria. 
Atteatado gi<•avissiono --

i(neka, de 8 annus, filha do snu 
t'anlo da CºmerSdn, esteve prestas 
a ser vietítria d'um besralissimo 
a t(•nAdo por parte de Francisc;i 
(,lunaco, tiffi ; ial tia alfaiataria d„ 
ice da pequena;) Amalia. 

Felizmente o Sr. Paulo apilare. 
cor a tempo não chegando a con-
•urns)ar•se o auentaki, 
0 rnariol,l ovad,u-,e. 
Gmaça)i -O sr. 1r: ant-isr,n :1n-

[unìu de Faria, subedi id ,,r de cau-
sas nesta comarca e adAnhíra-
dor substituto do comeu h (. f.1i 

ag"Qaào com n grau til, C:rva11 • i-
ro de ti. S. tle trina V1ç•,s1. 
atu ar a aze i:.í 1)t>ZLotie-

Recebemos um hegv v" „puM i 
iotiU)ladu -Syntlicauc+a á catnara 
_municipal do concelho da E•pn 

zvndd-cnm u sub-ti M de--
Q ieálus , Sacu-saÇA t e r'dspoNLa. 

N'ede se ilomunsu a o que tem 
da odiosa a syudican,:ia, as (• aula: 
7«gonlrnsas guie a in ,tivaram e 
a n-aneir► z,l ( sa e pr„frcua cuni , 
a M9H3 verea00 n`nn 431 
sabido desempenhar u seu nobre 
ntandat ,. 

As respostas aos quesitos do 
,ywIcanto sã„ peremptorms e ca-
baltuM, cmârmtdas da justa re-
put. ç í i que !; ova a catara d i di• 
1;113 pie.>rdeneia do nosso g0ertdo 

PELA S••IaNA 

•bcºteele3>ta•ersta poáitieo-
Continua a ser as:urnpto de inte-
resse o rompirw.,tito politic,, enits 
os ; rs. cnns,•lbeino 11 ntze Ribem) 
i, J ,-o Franca, e,,ontando este com 
adbemõ's vatimas qCe lhe p nutt-
tala combino• partido; o para este 
fim reali;ará nina viagem ao corte 

ao sul do-palz. 
Em L!sbo:►, os francaecos ficam 

js curo dois j(irna,,s declaradamen-
te seus parlld .ario.-«0 Drati, U 
lu,tt•ado» e ,(O 1rn,)arcialo e t1 ws 
i laratW'01(3 fa"wavei; aO C ,avio 
N,,cioM e. « 0 S-•euloa. 0 aD -
rtn Ulustr•ad, u já passou a advo-
gar a politica o o « im-
parei31» tambein ^u daclaro0 
abertamente pelo sr. Jo, 1 F rance, 

100:000 tendo 0hrages amargas para o sr. 
Hinize. 

92:000 Diz-se que o sr. João franco 
conta frivi- virigar as candidaturas 
de amigos seus pelos circulos se-
ouinte•: Cantanhede, Coitnbra,Ar-
gmil, Oliveira do Hospital, Gui-
m waos, em todos os circulos do 
Alarve, á ex ,sKni d'aq«oH p,)r 
ande costuma ser Flsito o sc Fre-

711I2a10 Jerico Ramires, l•arcellos, Ponte 
70 q do Lima, Alcubaça e Amarante. 

83, 7 :1.1 O sr. viscoodo da "1'arrc, bucer-

A si! lia A pote agiu ocas › 
d iario clinico ús 1897. 

Tre, phutu±•r ttU .r--'•';;ta ga-
ral do estahèl -r.i!nentc"--1 "lt'd(4ts o 
Averiid) -u t•13in ) illti!r lrt º 1; 
hiorio. 

A; condo>ó a q) cltpna o 
ern lito cli,,ico, exp•,stas-i,as duas 
ulU:nas I,agMA sãs, d , molde a 
musicar clara e ut-i isvemonte a 
ali agia e valor ,aa;a~ d•1; Cu-
cus c lama; puni,;as qo., existem 
em P.,riugap nz ora do muitas 
mol:•sii. is, enii o o ias a g ira, n :-
pbr IN colite rhronsa, sc!alim, di. 
ta ,3 1 da crossa d ) aorta, nre-
rni , ariiir tis:n dispepsia, 1 W ti-
nuuNm i * pt;lylrti(:rrlri-, Inrm ,cs 

ni-mo; du ui,ro Irimi te h.rpeti• 
ca, ett', 

agrHAcemns a oft ., t,. 
Enti Sares 8ti-ab r,-- E' no 

dias °2 de juut;u e uã:, em af, do 
corrcnle; c= ,111(1 di;sdr o, em u o.° 
pas ad b que se . realisa o n Bircet. 
Ib li is a fdstiv•rda l;; do C raçã) do 
alaria 

a • i:&•ee•tiats, _ Recel;emes o 
muito a_rade,:dmos uru exemplar 
d-e. , nevo litro, ciCi t,lTerta de-
um ,; á genrtleza ti ,-seu an ,ctur o 
(1 1in,..i,) ; .sei i,,wr J ,ti ) iIa ltoch i. 

Marnos 14. 

99.000 

25 114 
70 314 
9.1 .114 
100112 

6/OiTYl7 UcMl© 

Os preços rios 
medido mili(Jrt,tao 
ta filia, fortim 

Al2h.o branco 
Milho r-ttraarello 
Centeio 
Trino 
i• ei jato 

aniSQ, rev. Martins Giesmira. 
MuÃo bHrn. 
gi7aasTii:x-Amanhã, das ,7 he-

ra; da tarde em_ deante, toca uo 
jardim publico a banda dos Bons 
bei -os V:1luritarios. 

Dizem-nos giro o I)r,t;ramma a 
eXectitar é niagni ico, Send(► este 

festival dedicado ás dauras har-
t:ellen<es. 
:íoeneação -0 nos ,,0 am.g0 

sr. 11.ioo,4 Fa; ia, antigo e intelli-
gente empregado da eonservLDm ia, 
foi nomwd.► ajudante do d'W" 
notario p)ablieo d'esla comarca, sr. 
dr. J,jsé Julio Vie-ra Iramºs, nos-
so querido dìrectºr pubúir. 

Felicitamol-o. 
Falleeìaulsatce --- Finou-se 

em Adães, frcguezia tl'e.>te conce-
lho, o sr. AntoÃo Jnsé TAraujy 
Villas Boas (,noráado de Adães) 
i rohrietar ic,. 

branco 
umttrttlfu 

a nygdo 

kud inato 
prelo 

a 1na?ater/ata 

Ir mistura 

P,únr o 
Alilho aluo 
,d{iuinhr.a branco 

1 (tmarella 
hírt(tla ([ 5 bitus) 
Tremoços 

cereaes pela i 
r)terclido (Ves. 

os seJrtirales: 

600 
580 
500 
955 
1060 
840 
1060 
700 
700 ' 
740 
840 
680 
600 
700 
600 
5d0 i 
480 
160 

1•a:•NUi••10, 

EDITU 
.iosè d111110 Fieira Ria. 

1 eatc•.s, . A•aee3;t:ea•el >fQ•e•e.tadc>r 
eaia (lcâ-rito 1)eL1 Universï-
daade ele Coianbr.s, li,a•eSL 
dente cate uaeetlar;ii Ueaniei•; 
3.al de Uae•eeilos ete._ ete. 

`aço saber que o afilamento 
ordinario----p.tra o eorrenle an. 
no-- de todos os instrumentos 

de pesar e medir de que se faz 
uso no cominei cio e índuslria 
terá logar durante todo o proxi 
1110 illez de junho—praso iro-
1 procogavel. 

Barcellus e Paços do Cor:ce 
lato, 25 dt inaio de :1901. 

Jcs,0 Juio 174f r-a 17a2nos. 



0 CO3M iNI Es;iCI0 DE BA RCELLVS 

Faz-se pudico gnopu dia 29 
dJ coerente, pi-1as 12 horas da 

inalabh se ha-dr' proceder n,) 

qua llei d e•Ie halali20 á arre-

inalação em (laia puh!icaa do 
trauspoi te dc tis=7 e fnl reg r'ns da 
esoção do Catuiniin dto ferro pa-
ra o quartel, polu tempo dt• nau 

gani, a cott,t 4alr em i dt- ju h 
proxitno, wls condições patentes 
na St'Cl'etalria do (Iam-te; (ks,lo 

as 10 liorais da msuliã ais 3 dal 
t•tr+íc, 

Quartel em Birre!Ios, 2-5 
mia►lo de 190 1. 

tr sterciark) t10 Consu li, 

evi,tttual 
Domingos BuW za ela Cost.t 

cap. d'mL 20-

'Ir 

rr¢t•;3tt;sr;•aatr>, tY'ìaa•.; ltnie: iry 

líaz•SC liuhlico quo nJ dia 2(J 
do corruMo p Ias 11 h irais dá 

nlallhã se lin-de Imocedor n(, 

quiriel tl'c;tt' hat:►ll O ìt ari e-

lD,>ção cin ha►ata pulÀí ea du;s 

estrumes das sentinas do quar-

tel e 1•ela 1 I►cara da Wrde a ar-
rella doi re_tdtiJs elos —in-
ãos. _ 
Estas arrelna taçú-•s sCiare va-

lidas por tatu antro 1 c,rntar ,1, 
1 de jrlh,a proxilno Ilaà cnnl.-

küss palrlltes na S+'elvialia 

te t1t1•tttcl destio as 10 horas da 
ni,iiilrai nas 3 da tarde. 

Qala à ri ,1 vin Parcelios 5 d, 
maio dv 1001. 
U svcrelario do convelho 

evenimil 
U•ntiag•s i3ellewz d 1 Costa 

c.tp, krint. 20. 

LOTEMA «E S.iNT(•óA TO IJ 
.datil CUSra elo til- Ar icorrli.a 

01 
ale LiSbo. 

50:000$0ó0 

Estrac.aïo a 1_ de )unho de icaol 

Bi betes a 2 •: 1100 reis 
Vigesimos a 1:200 reis 
A colnnli•.ão adnlin lslratfva 

d + lutC'l'la, InGülill)c - Se de I.V. 

inener tivaltlu2r cncvuuuenla de 

bilhetes ou Vigesillln,, log•l qu, 

cila seja acotnpnMnda da pua 

inapurtailri:i calais í) r,. P'+ra 
o spauro do correia. o 

Quem .rm ¡irar 10 ou mais 
Ilflhcic• inteiros teta un!a cum-
lllhao de 3 oto 

ffi peta;rlo8 deveu) ser (, frigi 
aos ao secrrtal io. 

IjeulellCtl7-SC listais a totios o, 

compradores. 
Luboal, 1 ele lna:o de 1901. 

0 secretario, 

José 3111nnello. 

BANCIEtFIAS 
:\Itign,ui-se por 1)a•eç0s 

niolilie-os 0221 Bar eCHOS. 
I)liar(e .4, Irrálúo. 

cel11N'%•X £10 30 DIA • •.•1,•1•t• 16x,+, ••••A li 001 
Pelas huta5 e li] ia da m1 DE GALLEGOS 

nlrà do tli,i 28 do c,,rr ate 'r►,• Qa;i•1at.a c$ea 

Wolplo da Veu:•ravel t)rdeil, 3.a l ° ARcELLOSunh 
í, i t, , c , ,•- • Abrem no i. de o. S. • r1nC i.1„CJ, Ill tt d(. c'i'sa ) 
se Vida ,nls,a suflrar, 1 Aguas hypo-salinas bicarbana 

aan.lo a ai ! t.adas, cltlo,•etudas s(-dicas cilicio• 
ina elo f1 111(1Q 
ele Ca rvalho. 

dão o referi,lo predio dos 
aauc;tort s como tinto con-
vem a sua -cultura a. neto 

mais usar d'ella e a abster-
se de actos que inlporteni 
violaça'io dos nilegados di-
reitos dos auctores com su-

j ratei ). _ jeiÇão a tochas as penas da 
A Viuva v fam ília do rxlincio Lanhos d'irnmsrs,.o e douches. Ieí; 0 quC, ern especial os 

convi(laill as pcS_•,1as ele so ls re- Especialissim_1s em moléstias Teus certos e aliada qunes-
iat;c s e ï ue cut,,meas e rheumaticas, com as 
3 1 fotalil tinigas (1Q ¡ quer Incertos que porven-quaes se tem obtido curas lasi - , 1 

mt saio ;l a4siSlirein át ticlle re- I q cura se a relentem ta con- i f miraculosas• pertence-lhes de di a p 
ligioso `icio, o yie auteeí ada reito um togar entre as primeiras testar i P 1 • p t a acç€to sej.arn mais 
ua'nte a; rldt r.tatt•• sd%rmas do :giz e teem sobre ,•., P condemnado8 a ver julb r 

Barcel'u,, ti,j de inaio cie `estasa vantagem de serem azo- ntillo qualquer titulo ou 
1901- i tadns. 

Eni Barcellos ha bons hoteis e acto e respectivos i't gesto 
que venhatrrl invorn.;ar em, de-
feza or;lentindo se os can-
cellamentos i'estes; a in-
lenlClisal' os auctores dos 
prejuisos jai causados e que 
venham, a causar, svgundo 
a liquicInç:1,o filial; e tinal-
n,ente, mais todos, exce-
ptuado o llinisterio Publi-
co, no pagamento das cus-
tais, procuracíoria e multa. 
como litigantes ele má, fé, 
com excepç•-ao tarnbem --
pelo que respeita ao paga-
mento d,eta—dos incertos 
que pirventui•a se apresen-
tem de Iaarn,onia com o 
disposto rio íartigo 123 ri. '> 
3 do Codígo do t'roceaso 
Civil — ¡arara na segunda nu-
diencia deste jul o posterior 
no Hndarnento do praso dos 

carreira diarias entre esta viela 

1111.o• o i>,a>tt.ºiliaiz© e o estabelecimento thárnal, cujo 
trajecto se faz em 3o minutos. 

.Junto ao estabelecimcnto ba► 
near rt,= se casas indepen-
dntes para familias, bebi como 
salas ou quartos isoladamente, 
para uaa:l ou mais pessoas, ha 
vendo quem se encarregue de 
lhes mandar cosinhar o que qui-
z_rem-

Para quaesquer e•c'arecimen- 
tos, dirigir ao proprietario 
Cniysogno (. arreia—Barcellos 

€i 11?!; l3 ti 
11" C2V3d10 

JO reis por h~. 
A trtpul;t91 é re,l.on 1•e! pe-

las avarias eatuadas 1108 barcos. 
A 'C1I1a da Poolt-" 

i3,trcclfnho•. 

0r',SME -SE 

A Quinta denominadaa. da 
—Es¡)inhora proxit7lo an 
Ca ni po de D. Cai'lo.•, (!' si:t 
villa e sita noa QiUr claas 
Torgas da freguezia a,e Ar•-
cuzello. 

fende - se, cotivin._o, 
quem pretender dirija-se are 
seu prt,priet:ario 1, 

Freitas gosta, ela ti,esnin 

fr'egue113, do concelho ele 
Barcellos. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1. 3 pitblicação 

No Hiso <to direito ria <-o 

marca de Barcellos e carto-
Mo do escrivão do /1•.° alh-
eio Monteiro, correm, edi-
tos de trinta dias a contar 

da segunda publicação de 
este anntincio no Dizirio cio 
Governo a citar quaawquer 
interessados incertos que se 
julgtletn cora direito a lu-
tei- vi, na acção ordinaria 
para ce4saçfto au extincç:io 
de, atravessadouro proposta 
por A utonio ≥t .itie:s (to Sã e, 
mu!llel' Anna 1Laaria Feri 
ra, da freguezia de \ linho- 
tães, a contestai a ou impn-
gn:al-a por qualquer forma ,a 
e pela gtw1 os auctores pré- ct9 
tandem: elite os reais sejam K• 
condemnados aa ver julgar  
exoncto por ille;, e, até,1 r 
pai' dCSneCOSSat'10, o atra- 1 í 

vessadnuro que existe n0 

seu cortelho denominado.! 
do Mateii -o. visto a combati 
nicação egual, se nato su-
pe.riorniente commoda, que 
oflérecem os caminhos, da 
visinhaança e que círcundan`1 
o predio cios auctores e )a-
tros e que por alei se rami-
ficam em diversas direc-

ILA GsRO MOS CONFEITOS 
IN•i EC:CAO ANTI V RN ER E;l 
—E ROos ANTI .SYPIIILrr1C0 C01TANZ 

Milhares de celebridades medicas depor, de uma 
lirg3 experlencia, se cOnSvncerani c- rt eweti'ic:.ram,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
r, rente. e em 5 ou G dias a chronica, gota mili-
tar, ulceras, fuso branco d,t• 1nu'heres, areias, cathar-
ro da hesiga, ardencias urethracs, calenlos, recensão 
e urina; e UM 20 ou 30 dias os apertos de urethra 
streitairiento) ai ida que sejam chroslicos de mais de 

:t~Lo t;ogs,v'`zl 20 annoS, evitando as perigosissimns algali, não ha 
Rua L'omjardim, 370,rnedic•me,toa mais miiagr3s3s do que os Confeitos, ou 

Porto a taij;;chão Costanzi. Tainbem certificam que para cu-
rar qualquer doença svphilitica, attejdendo a que o 

Iodoe o NIercurio são pre-judiciaes á saudc, nada melhor do que o Roob 
CO MUI, país não só cura rad caìin nte a syphi is, mas destroe, os maus 
chitas pr•)da ido_> por e_;tas sub.,t3ncias. que, como é sabido, causalu en-
fe?midades não ignito fareis d•7 curar. n inventor Angelo Costanzi, rua do 
ilornjardian n.° 370, seguro do bom esito dos seus especificos e mediante 
n.0 tratado especial, ad:nitte aos incredulos o pagauieui-o depois da cura. 

Preco cia injrc•ã , 800 reis Confeitos anta venereos para quem 
não queira usar as inj ccóe, 1••o0o reis. Roob anti-syohilitico, 800 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na pharmac;a Moderna do sr. Delfino Esteves. 

1'1 ERRE SALPiS 

U: vido ci ?erma de Pierre> S rles, esc`(iptur ate incnuteslavel rue 
r ato, rate occrtp.a urre lagar liroeiitlnente entre os grandes romancisias 
p,•lrrtlares france:Cs, esla é a obra }ue, ha alguns lenipo, unais ex-
tasio, frr, palpitar, chorar e rir torlrr ct 1'rturc r. 

Pso diminua pr•eeo abaixo indicodo, puder sr> hn ler este bonito 
t'olctrxc', p: irrlei'o cens -%Veanla Pa-,4 gnaat- lgac uses, lodo ennsideravel, 
pw é a Iristorirt ila sociedade parisiense n'esles 111ti,nos terlapos, nos 
d(-10 já a ca'dicecr o sete exlr'emo rasor•. 

tvSg'isaa a• ff, CSU jes a todos os assígnanies sem excepção— 
Unia bonita copa it,tpr(ssa a cores, para brocltar, radia roltame de 
1 4'i va,linas. 

e litos ver aceusal, esta e ̀̀ (i4à@dll!I<'Çõ1a ,S i1 :9 SZf•. ÂgS7t à•CA9'aa 

offzrecer contrai enes a 7Ties- 1 
•1s .{ t elllttr'aS 1•ft ,'tsiPll,>r'S 5('r'(trr publicadas em fase ciclos sema-

iria acç:ro que podel'ào cote- noes de ott fo?1r as di,41 ibrrid(is ri rumada elo assignante e. ao preço 
testar até 3 terceira audien- de 1t) ;Y3 cada fatiar de 8 pagivas corri 1 ou .' gravrtras ott erre co-
tia seguirlue, lttrrte_< ozeusrres de l Mpagínas cone 21 ipwruras cio preço cie 200 reis 

or'ie. r AS alUdlt`nCla•, n0 referi. Parira de } 
r :1s,>rgna se ria Antiga C;1sa. Lertrctr.Fl—Jusé d0 • illr,(a t•.•.r>a :o gani tio trt' Lisboa. 

iJti._lial jilsuciai Silo tio Iarg0 
da (aliam ás terçais o sex-
t..s giras ela cal +aa semanas 
não sen(lo : iaS s.a.útí!ien. ,los 

4 
0U te1 •tFid04 , 

B-reeH02s, 115  de ma'o de 
1901. 

Verifiquei aa exacti lato, 
U juiz de direito 

Mrtt'Iin J.aR 
0 es rivRO interino, 

J)sé Alves Alo alcão. 

hr75lOS —Rltfa f`ial'1'Ctl, 

•t' •vim `  

Sob a dirc,: ão de Jk.-i.Y J•1L'IiFS 

J lilr'd•, Jl(leS ii'fe_ (1@, ter' • i ( el IJCC'tlle, h1"O1t.S•r', 1•'1tr't •'rv'r ol, 

17rriolli, 1%ourltiL'rr', Rouauei, JM'beruud, andlcr, 1p1.r•, 
laubrettil!r, Juitlt Ltrbttsyuíére e Géruttlt Ilic/ttn d 

Constiti irtB t, le'rlltiltrlZt.'a; GOrrCCrtr,ít•ì alè Ct0 O lher ntt-
1 dor; Fio O tlrerniidor «.r 18 bratnar'á cl„ ; b,-Untario a Iena, de Irna 

'>,'1 Y ti lied"e,rarãw a Rooictroção; o reótudo de Lrti• Fie;lrpr•; a Repu-
•$)• bltcrr de IB: 0 .Se,ittltdo ItttUt')'L": R lNtet'7/Z fr'•i:>r••_n!ln•,,,S• /,,,,,_ 

c 

t• v 

a 

> 

9 mitiga; a terceira 8epublica, 1871 1 188,`-1gOC°: Conclusão: oba-
(urra ato secula _YI'X. 

i1 rgiii1icas c rrunter'us.rs i.11uslrttcõa, repr,'ssrrt:itulu ntvrzunreulvs, 
pocvrrr,ïe;, celebrid=_adcs, elris,rrliv,. eíe.. etc. 

Co, rlicci d,a nssiyoattcr tr. :1 1íi.•tut'ia Sociali•t,a constará de 
rrrrtr/nd,hms v:rltlrrtes e111 grillidi ffoi- ju,10 e bom papel, riltistrados conr 

w,i ,tterosns grac n a de frrctyv Passados (lttlante o per'L da de 1789 a 
1920, grandes r'elratos, •;ta si:ai`es. e.<1drrrp.rs, -tt. 

Cerda sentaria serão dts'iióttidas doas jolltüse:)lrt urraeurase rima 
<rpq de i:rLo'uc1•o, pelo p, fu de =30 reis, pargos rrv acto dal el,trrga. 

Por colrtrac•lo corlt o anclor da obro, a propriedade da traducção 
erre lirrgtta porlu;7ttc'.•r pt•r•lerrce e,z'clusivnnt,•trtr rr. ,)uac' L'zslt,s, editor', 
)urtiga t'asta Br ImnI, rua Gore t, 73 e 75, Lisboa. 

•? 

zJ 
1 

(fi 
Cia 

ALHAN4(;11 BERTRAND 
1'A li: iJ01 

João É1, t-_ts e ex tekeitte 
Cot ,lar, 

••G9 f• Q 6) 

Uí<, 31 UC Eitt0 D1,; 189I 

! I lu,trada cr ul rena de 
ph„aogratviira: — t'elrat•s•, ¡• vital., 

i.00r(.If'iFado por locaus, rut hostis d,eurnenins e 30 
>Mandc's Costa r•,p'oklurçõ, ,, c'm papel de luxo,d 

(aunando annu 'I ' ► ulriir.ar,àu) r phulogrnphos dos Muitos inais nv-
Itua GurcH, 73, %) 1 Ia1ms th) nl,+ imvnbt . 

Brochado 500 rs.—t;a'roarldn 620, :1`•irnafst:iculQ3 st•nla 
i-v----Tela c,ir cio 660 reis, ages de 16 pagina ,, ao preço de 

Arroga Caga Rmtrand—J só Gals- 60 reis, e aos tulum tncnsar.'- dp 
ções; e, con, epguititemente in , a•d,tor— Li=. 11 n;1. 

a ver julgar coinpletazmente T-'P DO aCOMMERCiO 
livro dessa indevi la servi,_; [,,E BARCELL05. 

1 cinc,1 faseara! s. ao preço de 3j0 
'rs.—pa_es t'o acto da entrega, 

1'c,'.itlos á REtnpr•ezal t?etnocrati-
'c<a de 1'-r:tlrti,, ; rv;l üJc t?  

dures, ° t), ein Lisboa, e á Agen-
cia do í`r.blirgões A now, rua 
d- 5,itla t;stliai ima, M, no Pcr-
tit. di prO? inCi;1• 

—m Casa dos agentes. 

PORTUGUPIILI 
eC 

O .ilOi3EL© mis ;kfl,,LIIERErS 
CIIR IST_Í S 

peIaa Ebad re U ay€dfeu 

Obra appravada pelo Vigaru) 
Geral de .1lcrlines (França), tre -
duzida dci mova orliçFzo francezta 
p•lr Arttoniu José Alves do Valle. 
Ca's.10 300 r-S. on brodutra e shc, 

20 reis. 
'•r . ' , ar-c°tics t , aia I (- fS• 



O CQ4IMERCIO DE BARCELLOS 
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OS atl AMOR 
Ì 
! ew•: l••griutus 

G! ande romance de. amor 

O mais emocionante dos romances' 
20 reis cada fascicula! 

A pctbi uwis barata de 
indo u reina! 

0 inaiur suceesso I-itterariu! 

T•d3 a corresp,óndencia dele 
diri1ir sa an gerente da 1'vp„Ora-
phia Lt_siiana, cditura—Rua elo 
Noa-te, 3' —Lisboa. 

-- Q[ jZ- •` ãD, , à 2( jy -à t` 
Grande edicãQ 1 `)pular e iliust rada sob a direcção dos notaveis 

aguarei, tecas Roque Ganaeiro e Manoel' de Macedo 
Esta ediçAs3 ele « Os Lttaiaclas», a anais monionerttal e anais eco-

de gu,,tratas se temi p•rblìc_ado até hoje, teta, corno compete ao 
xxrtior snonamento da nossa liitei,atttr•a e esta Empreza imprime a 
todas as suas publicações. Qnilan cdoianiaaa verdladesrramesate na-
cími..A. pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o typ•; fundi-
do na li;prensa Nacional, illttstratia por artistas genuinamente por-
ziguezes, e as photogravuras feitas egualrneute por artistas porttt-
gigeaes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
ala a çonfianÇa , foram a revisão e a prefacç•ão d'ella entregues a 
2o.. canioneanisia illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA 1'IT1,'WW 
;rocio cia Academia. Real das Sciencias, vulto gtu< com as suas inves-
1rtaÇ•es histoi-iras tantos serviços leni prestado ao seu paiz, e cuja 
.earrrpetencia para trabalhos deste genero é enz absoluto reconhecida 
i,-w gw;ntos labutam nesta lide dos trabalhos litierarios. 

Preç>( dia :it•,••gw?iataHra 

Cada faseie-tilo de 2 folhas, de 8 pag. cada, itz-ti.°, grande for--
mato, contendo cada, fascicttlo 2 esplendidas gravuras. 60 reis. Cada 
-torno contendo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada torno 10 
rrt.agrtificas gravuras originaes, 300reis. 

Erra-prezct da Historia de Portugal --- Sociedade Lditora--Livraria 
JIloderna., 95, Rua Augusta. Lisboa. 

Aceeitarn-se correspondentes era todas as trº-ras da prorincia. 
Assigna-se n'esta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto 1'tnieiitel 

i., e A •_ •. ï "•°+ LJ T, , v 

Edição illtistrada cora primorosas 
úrtadros arais notaveis consagrados pelos 
q inlagenz da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Liba 
1cS e 110. li 

G'ôttl t ií ô .CCS:iiC`.' -"C mq i`rorio do 

grais, as . r-eprvrluztardo 
grandes mestres da pmiura 

i 
nio e C."—Rlia de S..Ro-
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A, MODA ELEGANTE 

ASSIG\ATURAS 

B°ortl3-:al 

Anno 
Seis mezes 
Tres mezes 

:000 
`?:100 
1:100 

A Nova Collecção Popular 

Xavier de Iloratepin 

Grande romance d'amor e de lagrimas{! 
Illttstrado tona 437 yrnrttras deLicr 

A .Ilt(lh.er do Realejo é  ºriais barata e ao ?nesrno tempo a ºrzats 
luxuosa de todas as pub!icacúes e deitaa a perder de vista pela betle-
za das gracuras, pela excellente quwlidade do papel, por todos os 
seus aspectos mate e 0tierarios, as irnitaçües que nos sttscitoti 
o irntnenso eaito obtido pela nossa empreza. 

tio reis cada senic,na 3 folhas cone 3 arc•ruras. 
300 reis cada tonto corri 15 folhas e I5 gravaros. 
Recebem-se asssignatttros na Anliga Casa Bertiand—Jozé Bas-

tos—ï3, Itua Garreit, 75—Lisboa. 

Anno 98:000 
6 rnezes 45:000 
3 » 8:000 

OS ROMANCES DELEBRES 
Coiteeç<-jo ela eEiftaprexa da Ilistoría de 31°ortea•at 

LM-,ma flua Augusta, 95— Lisboa 

VICTOR,HUGO 

Constará de 4• voiumes in 8.°, de 160 pag. cada um, pu-
blicados cJninzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de pnt te, nas provicicias. 

Dirigir os pedidos de assi£natora em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua :1iiusta, 95, no Porto a Gualdino ele Campos, rua 
de D. Pocá • o, t 1ti, `?.° e a iodas as livrarir,s do paiz. 

Assigna-se e vende-se ºza Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C- a — 24? rna Au.rea, .1. — 
Lisboa. 

os 

sr Julio Barrete). 

G'U DE NoVli)AlIE 'LITTEr,ARIA 

Sã d'Albergaria 

DE RASPA.O 

P TI- TIARMACIA 
DA 

Nauta e neai Casa da aiºisericordia 

-r„ 

CAMPO DA Fi:IIIA=EDIFI(;10 DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO A1rRl;S DUARTE 
I'•armaceut co de 4." classe pela UniNersidade de Coímbra 

Variado sortimento de fundas, Plgalías,naeias elasticas suspensorins 
,le madeiras, thermometress, etc. 
Grande collec•ção cie p• rlu.;tn:; cliirnie as, especialidades, 1}harma-

ceuticas nacionaeì e estrangeiras. (iG) 

Collerção completa de arlig ,,s 
hnmr,ristico• de critica poliuca, 
litteraria e de costumes, pullica-
do• nn a3ornal dc' Noticias». 
ção pnpnlar i'ni lumes mensatIs 
a 200 nÂ, cada volamc•. 
0 4.° c, lume, c, m o teiratn 

do auctor, e,, tá á venda em Ioda 
as livrarias. Os pedidos da pro-
vineia devem ser feitos. à elnprez 

196, Rua cia :1ltnada•I`õrtQ. 

COMPÂNHIÁ DP SEGL 
••^;, A.W {.W 

1 OS 

Socieda le nnon•-m:t de responsal,1ailidade limitada 
` ,IS 

CAPITAL 2''oo'000 l.4oe t-eis 

SLGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Selinio atido ele boi s aos srs. segurados 

Esta, companhia effectua seguros maritimos e, ter-
restres a preços rasoareis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga; campo de Shnt'Anna, 62 e 64. 
Agente em Bacellos— Eduardo Ratnos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pareret-Drtchatelet, Dutotir, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla taxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COIM 6o GRAVURAS 

Os s -s.cori esporrdetztes que se responsablisareni por 5 assigkatttras 
terão 20 p, e. de-comririss«o. 

coilMÇõec dia assig nat[ara 
Esta obra compor-se-lia de 30 asciculos de 2 folhas com. gravuras' 

distr bttidos semanalrmn16 ao de preço 60 reis, pagos no`acto da en-
irega. 

ASS?GNr..:SE NA L1'dRAIiiA G:•AR•ON-I'ORT O 


